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RESUMO

Introdução: A piscicultura é entendida como o cultivo da produção de peixes, sendo

considerada um ramo da aquicultura, na qual se inserem diversos outros seres

aquáticos para a produção. Objetivo: Analisar possíveis consequências de um

manejo sanitário inadequado na piscicultura. Metodologia: Revisão bibliográfica

com base em artigos científicos relacionados à piscicultura e o manejo sanitário

publicados nos últimos dez anos. Resultados e Discussão: Levando-se em

consideração a literatura revisada, é possível identificarmos que os peixes de

cativeiro são considerados um dos mais saudáveis para consumo, por isso a

importância de um manejo sanitário adequado. Assim, levando-se em consideração

que há uma preferência de 19,2% pela carne de peixe, é de extrema relevância

compreendermos que uma falha na vigilância sanitária desses cultivos pode levar a

diversas consequências, como a Costia, que causa coceira e alta produção de muco

no animal, e o Piolho de Peixe, o qual causa, também, coceira, hemorragia e uma

grande produção de muco. A partir dessas análises, fica claro a importância e os

impactos de um manejo inadequado no cultivo desses seres aquáticos.

Considerações finais: Dentre as diversas ações para se manter uma sanidade

desses cultivos intacta, cita-se a retirada de peixes mortos, monitoramento da

qualidade da água e a adesão de peixes de criadores especializados, evitando

assim, doenças no sistema.
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